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uem é que consegue em um só golpe de vista adentrar no meio das Qalmas de qualquer ser humano comum, olhar para o seu passado e 
dizer a trajetória de seus antepassados? O exercício é interessante, 

ainda mais em um contexto no qual a população negra de todo Brasil se 
depara com um choque que chacoalha sua própria existência e tenta 
redefinir tudo que se imaginou ou se inventou. 
Ê boi! Época boa para se tomar as rédeas do próprio caminho e pense, 
desinventar todas as mentiras é um exercício de encantamento. Encantar por 
outro lado é enfrentar a frieza dos conceitos, a frieza do mundo, é adentrar 
no meio das almas de qualquer ser humano comum e se deparar com uma 
descoberta assustadora, a vida tem um brilho real. O brilho é nítido aos olhos 
de quem vê, cega aos olhos de quem vira e caminho de quem virá. Essa 
nitidez está no traço do pincel que confunde aludindo o que não tem 
conciliação, o que parece bobagem, mas na verdade faz parte apenas da 
realidade. 
Ê boi, cotidiano difícil, tão desigual. Lamento de nêgo é choro e quem não 
chora não deságua. Atravessou o oceano, suou de labuta, se afogou em 
dívida e enfim nada contra a maré. A descendência da pretaria velha se 
vestiu de rei nas festas, afrontou o próprio lugar social, fez da ironia o modo 
de vida, modo de vida real. No Brasil é curioso ver, no carnaval pobre não se 
pinta de burguês, se pinta de rei, seria piada? Seria reivindicar 
ancestralidade? 
Difícil dizer, mas Pedro Neves por exemplo, filho de Imperatriz, se meteu 
com reisado e reinado em Belo Horizonte, porém, pronto pra ser coroado, 
mete a mesma dúvida que me inquieta: e essa realeza toda aí, o real que se 
fala, realidade ou hierarquia, cotidiano ou sobreposição de uns sobre os 
outros? O que é certo é dizer que em África o primeiro rei foi o do Kongo, o 
que se disse católico, João I, que na verdade era Nzinga a Nkuwu. Porque rei 
de fato é coisa de cristão católico, e de fato isso ajuda a explicar um pouco 
dos porquês de tanto rei negro no Brasil. Essa proximidade das 
religiosidades afro-brasileiras com o cristianismo, sem exceção, do 
Reinado ao Batuque, do Tambor de Mina à Umbanda, ou toda a cultura 
popular, se ginga entre as obrigações que manda o Santo Padre, o Papa. 
Antes e depois do primeiro rei africano que se dispôs a se aproximar 
politicamente da Europa conseguimos ver a variedade de organizações 
sociais no continente. Gana não era rei, sobas muito menos, mansa, mwene, 
obá, ngola, monomotapa tão pouco. Rainhas, realeza, reinos, impérios, 

todas essas denominações surgem da necessidade da tradução do contato 
europeu com essas regiões e as incompreensões de como esses regimes 
africanos funcionavam ainda hoje causam confusões. 
A necessidade negra de se afirmar no mundo, como produtora de grandes 
feitos, inventora e vanguarda da humanidade ajuda e muito a não 
compreensão dessa África pré-colonial em seus próprios termos, em suas 
próprias demandas, vitórias e violências. E porque não em suas próprias 
diversidades, na qual a dúvida sobre se a cultura popular do Brasil se 
comporta somente como um braço da africanidade ou tem em si sua 
problemática mestiçagem, seus violentos abusos e sua forma própria de 
tentar surpreender o inimigo que explora. E os laços que se dão a partir 
dessas respostas nos abrem caminhos para diálogos com o restante da 
América e seus ladinos, sua população bisneta do atlântico que pode ter o 
privilégio de ter pra si duas mães, essas separadas pelas águas que a volta do 
mundo deu. 
De todo modo isso não se confirma em culpas, mas responsabilidades sobre 
qual lugar do mundo queremos reivindicar, ou seja, se não fomos reais no 
passado, podemos ser reais no presente, mas de que real se trata? O brilho 
real é o que importa e o cotidiano é mais que real! Dele se extrai a potência, o 
sulco, a força maior que está nas pessoas, que se perdem no meio de tantas 
outras pessoas e que se misturam a todas outras pessoas e se vão no meio de 
tantas e tantas outras pessoas. Ê boi, esses populares! 
A profundidade de tudo que nos propomos a produzir precisa ser 
comunicada a quem é real de fato e se a história for motivo de inspiração ela 
precisa ser investigada com a propriedade que temos e ser sim usada a nossa 
disposição, conhecemo-nos! Tempo de nos conhecer, esse povo do atlântico 
que nadou pro lado de cá e que tem de norte a sul da América tanta 
diversidade e potência esperando pra se encontrar que o resultado desse 
processo só pode ser favorável ao que queremos, a posse sobre o que é real.
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Título: Quinquilharia III
Acrílica sobre tela
80 x 100 cm
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Título: Quinquilharia I
Acrílica s/ tela
40 x 30 cm
2020
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Título: Mercado
Acrílica s/ tela 
148 x 168 cm
2020
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Título: Maria da Silva Tristeza
Acrílica s/ tela
143 x 149 cm
2020
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Título: Carruagem
Acrílica s/ tela
204 x 148 cm
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Título: Oshun
Acrílica s/ tela
196 x 148 cm
2020
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Título: Quinquilharia II
Acrílica s/ tela
100 x 70 cm
2020 
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Título: Império
Acrílica s/ tela
176 x 128 cm
2020



Pedro Henrique das Neves Silva

Nascido em 1997, Imperatriz, Maranhão. Vive e trabalha em Belo 
Horizonte.

Exposições

“Chama”, CEFART FCS, 8/12/2018 à 15/12/2018.

 “Proteja seus amigxs” quartamado, 10/04/2019 à 24/04/2019.

“O que os olhos não veem” galeria Labyrinthus 12/07/2019 à 
12/08/2019.

“Noiz” Oca livre bar cultural 10/01/2020 à 13/03/2020.

“Movências: corpocidade” CC UFMG 03/02/2020 à 12/02/2020
Individuais.

“De Marias” centro referencial da juventude – CRJ 17/08/2018 à
17/11/2018.

“Brasilêros” galeria de arte e centro cultural SESI Minas 06/11/2019 à
01/12/2019

“Atêlie que é quarto, casa”, Circuito Municipal da cultura de Belo
Horizonte 11/07/2020 à 07/08/2020.

“Perspectiva de arte negra por um artista negro” Sesc cultural
ConVida 08/09/2020.

“Real”, Rodrigo Ratton Galeria, 23/11/2020 à 20/12/2020.
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